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ESTADO fEDíRAl DE sun� CATHARINã

N.177ANNO XII I
PI\OPRIEDAng DE {

MARTINHO CALLADO &: EDUARDO HORN!

PRAÇA 15 DE HflVEMBRO, H. H

neSTeHD -Qnarta-feira I 23 de Setembro de 1891

A-SSIGNATURA:-:
Trimestre (capital) •.•....••..•....•.•..... ;18000
(Peto correio) Semestre ..•..••..•.•••.•• .,78000

l'AGAMENT0 .<\.D1ANTADO

�unaell"O a.vuBti>O 40 rm,

J. P. JULIO GaEVY LOTERIA CADA VER THESOURARIA DE FAZENO�,
Confirma-se. infelizmente, a

'

.

De Blumennu diz-nos o nos- REQUERIMENTOS DESPACHADOS

trisle noticia do nassame nlo do so correspondente telegra- Dia 21
I' Na 2· série da l' loteria do I'notave estadista Francisco '1 p llCO: Joaquim Tertuliano de Sou-

Paulo Julio Grevy, ex-presi- Estado, extrahida hontem, fo- Blumenau,23 de Setembro. za VieirCl.-Illforme a conta-
dente da Republica Franceza. ram premiados: Appllreceu hontem de ma-

doria.
Essa grande Republica co - Prelnio� dt-3 10;000$ a nha () cada ver do infeliz José Henrique I:\upp--A' secção

bre-se de luto por tão do- 100$000 FranCISCO de Espindola praça d�) contencioso para os fins do-
loroso acontecimento, pois mui- 4H6. 10:000i'POOO do 2.5° hutalhao que fazi� parte vidos: , .

til do sua consuli.Iaç ;o , eleva-
2017. 1'OOO;1Jl00

do desl,acilmento que aqui sei' Q.)�lnrlO �I,exandrlnode �Iel-
çào e sympathias, porque se ._ O!ü�ha,.u qual, como j;) cornmu- II)� ..... ?es�d.cho).-PH,g.ue-se a

tem imposto á adrniracào es 650.?. ;.lOOi'POOO I rnq uer, pereceu il 17 do COf-' quantia de. 36;tp800, fdze�do-se
lima e respeito das ou'tr's' na- 167" as conv t bacõu ';.l. 2008000 r�llte quando �e b,c!nh,il\Ti:l no

.

el1len.:s i�ver açoes.
ções deve clla u esse filho di- 2954. 100i'POOO rIO. O Gorpo fOI dado a sepul- "

Iha 2�
,

'

lecto.
6346. iura, d"'POIS de p['f�(:ncb,j,des as

Geraldmo Sllv\elra .de Souza.
Ainda é bem recente li 111-· iOO�OOO forrns lid:u os da lei.' =-Informe a contadoria.

eandescente pulemica da im- Approximaçõe§ (Correspondente)
prensa franceze ,

a que deu lu- 4415. 100;tp000
g�r o incidente Wilson,« tudns 4417 iOO;1JlOOOVImos quão correctumeute pro-

.

ce Ieu o presidente Grevy, 2016. 70;1Jl000
chegando até a deixar o alto 12018. 70:tP000
posto que occ�pavl1 no gove_r-I Premios de 408000no de su� patrra, para que nao 1418-7">87- 80 _.
se suspeitasse de qualquer

'.. 1 i 9266-

connivencia sua nos escando- 9774-9842
los de seu genro. P!�emios de 30$000
Ainda está hem em nossa me- 532-3545 - 4060 - 4778 _

moria a bel la creução do gabi
nete Dufaure-um grilndi(�siJ

5044- 5:369- 6050- 6058 -

producio dos prudentes conse- 6176-74:28-7524-7948
lhos que Mac-Milhon decidiu
se ouvir de Julio Grevy, então
presidente da t:am'Ha dos de
putados, a qual achava-se em

forte divergencia com o mare- Os numeres de '2011 a 202U
citai presidl'nte dei Bepublicil. têm 10�000.
E' perda assáz scnsivel odes·

appal'ecimento desse palriola,
euja memoria ila dl)s(Jbruviver
lhe corno um livru :,ablO e

bom, em que terãu dfl apl'en
der muito (JS que seuberem a

mar seu paiz e qtlizerem bem
servil-o.

Conlava o illusLre finHdo 78
allllOS de idade e era natural
do departllmenlo du jura, onde Cura completa com o Elixir de Ve-
viii a luz li 1.5 de Agosto de lime e Gllaco,d e Raulivein,
1813.

Pezames á França, a nobre
re�tauradol'a das liberdades
publicas e berço de eminentes
pa triotas e esl adisti-ls dos mais
l1otaveis.

O sr. dr. José Virgolinn Cor
r�a :l(� Queir(1z, ,Jigno juiz de
direIto da com:lrca de Arilran·
guá, eonSOl'eiIJU-SI� I_;ivil e reli
giosilmPllll1. no dia 8 dr) Cúf

rente, l);i villil di! n)[)�"lI.1 (�o-

I marca, I�(llll ii exma. sra. d.
li")' re(urul:ido f) e'li dl1tll d, V·

..

, lrgllllil Anna dr! SOUZil, filha
eSL;HiO'ID�lor de 2- el.1�·e R'l j J I' i 1

.

, (. o sr. Oil" L'ernanl es (e Sou-

pbael Liun. za, cnlle(:lor da mez:' de rendas
- FIHam prIJUlov:dus: ii co- da vil!:;.

rOllel, o letli)(\\e C(fOI.Je1 Ana· Foram test.ernunh,ls da so

e I e (o R a m () � d e A b! e 11 Ca' va! b lJ I em n i d ti (L�, P e! ii II o i v :� o sr.

Contrelras; :"1 lO lj ,r, Ll C.qlilãil Po,rfirio Lopes de Agui�ll" tom

CezH Menrboç \ e:\ c:\p'lã'l I)
sua extna. t�Sp\lSil, e pelo noivo

leDente Lilllpoldo Mlraod'l,
os srs. AppolinêHii) .Io;}o Perei
ra e alfllres F. l3el'\hl) da Sil-

EXERCITO

DE VIAGEM
Cbegddo aOle-honlem, á nOI

tf', d:l L'lguna, ach\-se entre

nó�, e hospedad'l DO bOlei B(�A.
zll, o sr. commendador' Antonio
Pmw da CO�la Carneiro, depu·
lado ao Cougresso do Estado.

Nós somos mais sociaes pelo
cordção, que pelo espirito.

COQUELlJC HE!

O Xarope de Angico, Guaco e Alca
trão de Noruega é de efIeito maravi
IhoRO Dal coqueluches. Pharmacia Po

pular.

o odio e � guerr.>\ que dtJ-
no_., ........__�.M.. clarHojOS aos oulr: S, nas gHstaObra dn commum, obra de e nus consome ii nós mesmos.

nenhum.

MOLESTlA DA PELLE
O odio é um senliolento IJnicomedicamento: o Elixir de Ve-

atroz, (tue só urna alma baixa llime e Gun.co, de Hauliveira.

póde tlxperimenlur.
-'----'.'"-"-'_

.
Ving;lr-se de uma offensa, é

,
.

' \lôr-se aI) 'Iivei do seu inimigo,
(O HRuPE D;'; ANG!CO, CU.AGO X ALGHRÁü

I pertl''ll'-I ht� é elevar·sr, muit�Od NORUEGA. da phllrmacill Popular,cun\ .

\', '

.Iapidv.moDte ai CODliipa.ÇÕ81. aCIma delle.

Os uumeros de 4411 ii 4420
têm 10;1Jl000.

Os numeros terminadOS em

16 e 17 tê!ll 10i'P000.
Os numeros terminados em

6 () 7 lêm 5;1)000.

RHEUMATISMO

CONSORCIO

VflJra.

Aos illuslres desposados II(\S

sus felicitações.

Em PelotilS v li ser I[liInLid,1
UUla fdbriC,1 dl� p;jpel pelos srs

�()noza&.Picci-lrdo, paril ii qual
p al1 haVlll1Il chegado 26 volu
mes contendo os machinismos
necessanos.

U!thna palav!'u
O Xarope Antl-Rh ruuatíeo da Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatiamo.

ADDITIVOS
Na C'ltDeHa do, Deputados,

entr aud» em drscussão a lei de
f )IÇ1S, cahu am I)� i\drllti"i)�:'
passando a gn Lida uacional para
,i admi utstr açào do mlnisterio
di guerra; reduzindo :\ escola
rnilu.rr de POrLo Alegíe :.1,) lypo
da do Cea-á; prumovendn só
mente [i'lr anllguldade (IS offi-
c!;;e� que exercem empregr)� VI

iahc o, em e-tabelec mentes sei
cnlitlen,; ;\ulnrl,and,) o gllV1HI10
ii revê I).� I\rC'\I[Jüntll.� das es

coi iS, SeCrtli,;lfla, de estado, le

pa i t 'ÇÕ';'i a fi ii ex 0l5.

CONSII!TUiÇÕBS 0!)3 ESTA nos
P,d!l rnilll,tilflll (h fazcnd I

fl)i .I1ClmbidlJ dr; reu[)u �"

Cor'1st!'lJiÇÕf33 d /� Jiversils esta ..

do,; da U n lã,) ,) dr. Fra Dei 'co
An!oaiIJ dt; Alme-d'l, director
dó "D!:Ir II) Offielal", que deve
ade]; lar, em notas summall3S,
\5 dIS�()'; ÇÕ1,'; qne p,li' ventura
die�i)çL[n d:vergcnGI<i entre SI.

E,\'(� HliP,){1 dlle l'.\halhll ,:e,á
pllbltCld,) 13m um só volume
peil Impl cosa NaCional.

LelOuS 00 JOT'nCh�, dJ RIO:
II l�i) li.; ll� OIJineii Je pess laS

mjl� cltad I, CdlUO fatl1ro:;' di
reClOfes di) il"ncil da Republica,
00 Ch,) ,dt� �e fazer ( elelçà.l)
an\�s da" ref,)fnH:i sllliCll.li),à'l

pell' �r. S\lão d,� Locena, apnn
tar(lIIJ'i'.q�d,I" �!'. B"à, de
AD j 'f.,hy, ':"UõtdllfJ\lU 0,1111 II

g I� de Alldr;lde Flgfwlr:l, J ii'l

Fe, r�;:' I R<illl,I', �enild"r Ub li
<)10,; do' A(!.HI;I! e d�plllild" ,·un

selheli li R,)(l:-Igile� Alvoi,·
'ellll I ljoasl Ct�, �i.J qllu p.':le, d 'tJs

Uitl!tlO,-; não ClCfli!3.rãO.1l

gins internacionaes e dos Esta
dos entre si ou com a União o'
Nsçüo estrangeir«, 5° das ap .

pellações, 6° dos aggrsvos p

cortas testemunh.iveis, 7° do ...

recursos extr.rordins rius do
sentenças definitivas das justi
ças dos Estados c do district.
federa I, �. �a revisão dos pro
cessos cnrm naes, 9° dos con

flicto� de jur isdicçüo, tO· das

�uspelções, U ° das habilitações
incidentes, 12° da reforma de
<lutos perdidos.LSs das reclama
ções de antiguidade, 14· das
CUStêlS; o titulo IV inscreve-se
-DA SECRETARIA DO TRIBUNAL e

comprehende tres capitulos.em
que se truta. lOdos emprega
dos, 2° da ordem dos serviços
na secretaria, 3° da demissão e

penas disciplinares e correo

cionses, e, finalmente, o titulo
V, que inscreve-se- DISPOSI
ÇÕES GRRAKS.

E' um dos regimentos mais
completos que temos visto,
mesmo confrontado com mui
los de tribunaes de outros
paizes: es'á .iatado de 8 de
Agosto. ultimo e o nssignarn os
srs. m!nlslros: presidente João
Antonio de Araujo Freitas Hen
rIque, visconde de Sabará
Olegsrio Herculano de Aguiil;
e C"ast.l"o, Joaquim Francisco
de Fana, Ignacio José de Meu
donça Uchóa, Luiz Corrêa de
Queiroz Barros, Antonio de
SOllZ" �Iendes, Ovidio Foman.
de� Trigo dtJ LrlUreiro, Joa
qUlln da Cosll\ Barradas, barào
de Pemira Franell, barão d::�
S?bri:ll e Joaquim de Toledo
PIza e Almeida.

·r.08S�S! ro�se.!
U ra unico frasco do Xarope de Angi

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

Sahiu honetm á tarde de Pa

� anaguá, devendo achar se ho
Je em (lOSSO P'iflO, ti paquere
TABIRA.

tEZAMES
Falieceu e fui sepultado an

re-hontem o respeuavel Cidadão
Jose Caetano Pinheiro, pr opne
laflO nesta ca pual.

Não póde hsver allianca du
rsvel entre o poder constitu
cioflal e ri iltlttHidade miliLH.
Quand) ,1 liberdade se refuO'ia')

no altilr da gloria, é logo iin
molada.
Conselheiro J. J. RODRIGUES DE

BASTOS

Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO B ALCATRÃO DB NORUBGA,
desapparecem os catharr08 os!mais an

gicos. Pha.rmacia Populu.
.

COlOU .·apida
O :Xarope Anti-Rheúmaticoda Phar

maCia P�pular cura ,írapidamente o
rheumatismo.

Regimento do SUPf6illO Tribunal FedGral
Tivemos occasião de vêr o

O 111!OI:itef'l\I .-j I :lgf'lcuI1lli':}
regimento organisado, em vir- \'al pedir ai) Coogres3\J um Cre

tude dos arts. 249 e 364 do dito de t. 200:000$ para il Sra
decreto n. 848 de li de Outu- zd concorrer á I�xpo.;!ção Co
bro de 1890 n art. 30 do de- lornblana de Cbicaol).
I�ret() n. 1 de 26 de Fevereiro ._._....�_
de 1891, para () Supremo Tri- BRONCHITE E ROUQUfOAO
bunal Federal, e, da rapida Es.tá verificado que o unico remedio
leitura qUA dellr� fizemos. veri, A�glCo com Tolú e Guaco. de Rauli
ficamos ser Olllito bem elabo- veira.

rado, bilstantelOente previden-
. ---

te e ao mesmo" tempo concis0, LYCfU DE ARTES E OFFICIOS
escriplo em liguagem clara e A CI)mmi.,são r.il[JLral rla la
correClêl, cüntendo 155 artigos flxpos'çã') d'este E.;tarlll, c,)m.
dentro je cinco titulos, subdi- p:lsla do.; Sr,. dt. Jilsé Henri.
vididos estes em capitulos. I P

O titulo I illsueve-se- Do q:}p'g (f' alva, Eroe�t() Vahl,
TRIBUNAL e comprehende cinco

J,lãil B, iJlhl'\ BIJf!l '.;'no e André

capitulos, em que se tratfl: 1. WendnUJ,nll Ic,bl de remeller

da organisêicào dll Tribunal a,l direClil( d'l Lyceu d6 Artes
2°,de SUriS aÚribllições, :3' Ija� e o ffir. i I';, Cll!rl ILHtino a) rnu

attt'ibuições du presidente, 4° seu .j I nlt�,m I e I. \oelec1mentil,
I�as altri�buições d� vi:e�presi- a 11�l)d ,!!ta dr� Ilurd e () r"l�pectl'
rJelllt1, �o das attnbl1l9oes do V'I d pl'I'W1 C'HIl qlle a referida
procurador-geral; o lltulo II eC\IlHDI·;,ã' f!1 111'l'nguldl pelo
Inscreve-se-DA OR.DEM DO SB�- ,Ju ry Intel n ll�I(}11 \ I de Hecom
VIÇO NO TRIBU�AL e comp' e-I pflll'i:1'; ,h EXíJ:l�içãl) UOlversalhende dous capItulo�, em que de P;H'Z (t889)se tra t.a: 1· das sessoes, 2° das

.

audiencias; o tittll') III inscre-
. '_. __ .. ---

ve-se-Do PROCESSO rÍOTIUBUNAL A libprdade e a justiça nào

e comprehende quatorze eapi- eXistem, :-;(�nàn unindo-se a ser

tu los, em que se trata: 1° d,! Viid(�-SH mutuamente.

HAIH�AS-CORPUS, 2° dos ree'UrSI)S,
�-,---

crimíncos, 3° da qup,ixa ou dl�-l O
. CONSTIPAÇOES

.

te d fi' I
.

I, AngiCo com Tolú e Guaco de
nUIlCla, 'ii os con lCtos e ILl- Uauliveira, cura radicalmente.

'
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IGrUI do Oommercl0

trlbu'çãJ alguma, em suas pro ..

puas casas, ou na repartição,
prorogando-se as horas do ex

pedrenta.
§ 21. Designar um empre

gi'i.dl) püa occupar-se do expe
d.eute e servir de secretarro do
li ibuual.
Eue cmp;cgcldo será si.nulta

ueamen te enc;wegado de traba
IbJS das duectcrias, si lhe so

brar tempo.
Nu caso contrano será perio

.hcamente substitu do por outro.
§ 22 Mandar abrir assenta

mento e inclurr em Iolha os 00-

v-s empregados e aposentados,
á vista d03 t.tulos legaes, de.
pois de pagos os direitos devi
dos.

§ 23. Julgar e decidir ;"6
questões adm nistr auvas, que S5

suscuarem no processo dos des
pachos, na conferencia das rner

cadorias, soa olassificação e as

simillação, apreciação do dam
no, avaria c quebras das mer

cadoflas; intelllgencia e appli
cação das leís e regulamentos
fiscaes, facultaodo os recur�'os

que no caso couberem.

(f7ontinúa)

Antonic de Faria e João Antu- 'depr1is de subscrip.a- pelo dire-
nes de Sant'Anna.

r

ct or da contabilidade.
. Mordl)mas:�Od, Anna Ceci-j d § 3.· Expedir em seu nome

lIa. Lobo do Lívrameuto, �ecy. e asslgn:H os officios, ordens c

Tel��Ira d� Costa ,Campmas, I resoluções ooncerueutes aos ue

CeClI�a Peixoto �lvramento, I gocios da. com petencie do ThJ·
Domingas Rosa �elflhard,t.' O�-! sour o peli fórrna prescnptarothéa Alexandrina da Stlvel-I'

,

I
ra, Francisca Carolina Fermi- neste regu arneutu.

ga Cardoso, Faustina Fernan-I § 4.·. Prufem todos O� das
Fez annos hontern d. Ade-

des, Fausta �filria Schar, Guio ,I. pachos interlocurorios, Ol1 ten-
lina Candida de Oliveira, d Imar. Rosa Esteves, �ortencia i e.ntes a e�lgif esc arecunentos

do Livramento Aducci, Haydéa ] e informações �ara o preparo
Adelina da Costa e Infancia dos negoc.os.

Hoje completa mais um annp Candida de Oliveira, § 5.· Receber a promessa e
d, Leopoldina Maria Cullado. �lordoma,s por devoção: -! dar posse aos empregados do

Reporter Dd. Custodia �hgllalenll Abreu, 'Ihesour o e '105 chefes das esta-

Livramentt)� ,Joanna ,�e�pol.di-I ções de arrecadação. '

Mais vale a pobreza, que a n� Nunes Gaigneu, Maria Can- � 6.· Exercer a mais severaillicita riqueza. dida Seára da Costa i\'luHI os
' ..

P I' .1 S M! A âscalisaçãn a respeito da arre-
au ma ue ouza, a rra spu- _

zia du Livramento Maria Rita cadaçãu da venda e do dispend 10

Linhares de And�ade, Maria dos dmherrns do Estado.
,

Sebasli(i�a de �ieIIJ, Philome-! § 7.· Iuspeccionar , por si,
na Candida dos Santos, TheO-lsl

o governado: o ordenar, ou

dora HOSêl de Jesus Brazil, UIIl- pur via de um ou [IUI� emp.e
belina �i:lgdalena Montei�o B�a- gados, quando julgar COOVen!8no.
gll, }fana Ru�na d,iI SllveIra le, as repartições que lue são

Foram eleitos juizes) juizas H.autz e J\'lana Julla C .. pella subordlDad:ls e dar ou propOr
e mais membros do conselho LlVramento.

ao iJvern Idor as prOVidenciasda Irmandade de Nossa Senho-
qu� forem necessarias para o

ra das Oôres, para o anno de Vencido o l'heumatismo melh!)Jum:,nlo d'ellas.1.891. a 1892, os seguintes ir- Està vencido o rheumatismo com o § u o C
.

fmãos'. o. umprtr e :lzer cum'
Xarope Anti-Rheumatico da Pharma-

Juiz-ourval �lodestino do cia Popular. pm as deliberações e ordenj do

Livramenlo. governo, commlllllcaudo-as por
Juiz por devoção-Francisco OBSEHVAÇÕRS &IEfEOROLOGICAS eswpto ás es�açõe� que u'ellas

Luiz da Silveira. l'
.,

h' devam ter ci)uheclmentv.'eitas no escnptono tec Ol-
Juiza-O. Carolincl Paranhos co do deci[llfJ districto telegra- § 9.· RubrlC:lr :1:i diversas

Conceicão. phico: calus, os livros dlario, mestre,Juiza· por devoção-O: Maria DIA 22 DE SETEMBR'O de creditas de lew'ls a receber e
Clementina de Oliveira. Maximo 20,7. M.inimo 16,9. de letras a pagar, de termos de
Secretario - Candido Mel- fi ancas c rlt: coULractos e folhaschiades de Souza.
Thesoureiro-João Maria de Cam.bio de pagamento; podendQ delegar

Bi1tencourt Cidade. RIO, 22 de Setembt'o no director da contabdldade ii

Procurador-�1anoel Luiz do (�alnbio bancal"io 1110 aLtnbu:ção para rubricar os 011-

Livramento. bl'e Londreli!l: Ui a( 4 tros bvrlls pertencentes á escrl·

Zelador - João Secundino _� pturacão do Thesoufo.
feixuto. § lO. RemeLler ao governa-
Zeladora- O. Eutlabia Ro- REFO'RMA no THD�OURfI dor, no mez segUinte ao do U[J-

drigues de Souza Formiga. U �I) U cerramento de caJa elerc CIU,
Zeladora por devoção-O Se- Regul&mento para o Taesouro e Es- um relator!:) c.rculll_;Lan�laJo

nhorinha da Conceição �lalhei- tações de arrecadação do Estado dos trab'dhos duranle elle (altos,de Santa Catharinaros.
TITULO I expondo o estado em que se

Conselheiros:-Camillo Cal·. acharelr e ludlc:Jndo as medidasdoso da Costa, Carlos Guilher- DA ADMINISTRAÇÃO CRN rllAL DA

me Schmidt, Antoniu Paulo da FAZRNDA Ique entender convenientes para
I o melhoramento d'elle, e daSi va, Franeisco Xavier Pache. (Continuação)
F

.

d
.

C administração da fazend:l doco, ranClSCO e ASSIS osta, CAPITULO IVFrancisco dos Santos Magano, Estado.
Juão Floriano Caldeira de An- Do Inspector § 1 i. Requi�ilar direcla::nen-
drade, João Pamphilo de Lima Art. 13. O inspector e o che- te das aulorl(jades e funCC\oua·
Ferreira, José Leoncio da Ga- (e superior do tbesouro e são· rios, que não lhe furem subor
ma, José Aureliano Cidade, lhe subordmadas as demais re- dioadüs, e ordemr aos que o
José Ignacio de Oliveira Tava- parllções fiscaes do E�tado. lorem a remeSSél de quaesquerres, José Candido Capella, José Compelem Ibe as seguintes at-

.
documentos e ID(LlrmaçÕes paraSilveira da Veiga, Jeronymo de tribuições: lo exame, liqUidação e julgameu-Souza Freitas, Joviano Silveira § L· Dirigir e Inspeeciúnar i to das contas.de Souza, Luiz Auguslo Wer- r

os Lrabalh'ls de todas as esta- í R i2. PartiCipar !la goverfioner, Lydio Francisco de Souza, I �
Ludovino Aprigio de Oliveira, ções do Thesouro e deCidir os o dólo, falSidade, concussão,
Marciano Bonifacio Soares, dr. negilclos da competencl3 d'elle. peculato, ou oulro cflme reco

Manoel Ferreira de Mello, Os- § 2.· Asslguar as quitações, uhecldo no exame e bquidação
car l.apellB, Olympiu dos An-I que se passarem em Virtude de das conLils, que o responsavel
jos Coelho Pinto, R6ymundo resoluçãv tomada em lrlbulDI; houver commetlido no exerCICIO

13;9 nosso correMpon
den lte eUl lI....aril!lt. para
arnnuncioillo .:- reclaD"leil't.
., M ,. _ r1l.. Lo ret,te.. 1'08

Lauuaartin. o. 61.

PARABENS

E' INCOlfTESTATU I
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites constipações
tosses, etc.

Irmandade de N I S" das nôres

de suas Iuncçõe., afim de Lord
nar-se effecuva a pn-ão admi
nrsu auva e respuusabilulade cri

mnal em JUIzo competente, na

Iórma da lei.

§ i3. Hepresentar em iemp»
ao governadl)r sobre a .nsuffi
ciencia dos cr-duos, demon
suando o quanto se houver dis
inbu.do e d-spendido e o que
se tiver de despender até o fim
do exercicin.

§ 14. Mandar acertar e pro
pôr os saquei feitos pelas esta

çoes locaes contra o thes oureiro
do Thesouro.

§ 15. Dar por justificadas as

faltas de compar-c.mento d08

euipregados à repartição, de
ccnform.dade com este regul»
mente; adverti! os e reprehen
del-os publica ou DI! ucular
mente e suspendol-os correcc.c

ualmenie até 15 dias, levando
o seu acto ao conhecimento do

goverilador, quando fõr Boces

s.:.ru maIOr c mecção. Eue·
pluam-se os directores, que só
o poderão ser pelo g\)Verllador.

Das suspensões não é per·
miLLld'1 recurso, mas não fica
vedado ao empregado queixar·se
ao governador.

§ 16. Mandar antoar com

certidão do continuo, no caso

de desoLedlencla formal, o em

pregado insubordioado, ou qual·
quer Individuú qoe, dentro da

repar ilÇão, lhe fallar .lO lespelto
de'idv, ou a qualquer empre
gado, e pOrlH se Inconvenlell

lemente, ou commeuer actos

contrarlos á� leiS e regulamen
tos de fazenda, prendendo-os,
quando seja caso d'lsso,. e re

mettendo os com a autoação e

'Informação sua ao JUIzo compe
tente pura pruceder [l·a fórma da
lei.

§ i7. Dar inslrucções para
que o expedléote das reparti
ções se faça. com perfeição e

pon�ualldade.
§ iS. Enviar semestralmente

ao governador o ponto dos em

pregados do Thesouro e prestar
Informações reservadas sobre o

seu cl,mportameoto, apt.dão, ID·
telllgencla e zélo, quando o

mesmo governador o eXigir.
§ i9. Propõr os empregados

m:lIs idoneos para o preenchi
mento das vagas que se abrirem
nas repartições.

§ 20. Ordenar que os Lraba·
lhos, que tiverem cah!dO em

atrazo ou deixarem de ser felir)s
regularmente, e us urgentes e

extraordlOaflUS �ejam executa

dos pelos emprf\gados, S8m re

SEOQÃO LIVRE

Uet'o.-m8 do 'f'helilouro
Está sendo publicada a refor

ma do Tbesouro do Estado.
O serviço que <Jugmellta na

quella repartição, creando
maior somma de responsabili
dade para os respectivos func
cionarios que têm a seu cargo
o com plexo. mecha nismo da
administração estadoal, no que
diz respeito a finanç3s, merece
ser pelo governo olhado com a

devida attenção, afim de que
os vencimentos que venham a

perceber d'ora avante não se·

jam um escarneo atirado, a ti
tulo dI} recompensa, ás faces
dos que prestam valiosos auxi
lios a esse mesmo governo.
N'uma capital, onje a vida

é pur certo muito mais difficil
de' supportar-se do que em uma

roça, já pela sociedade que
quer certa ostentação naquelles
que occllpam determinadíis po
sições, ja pellis pedidu,constan
tes de subscripções e outras
exigencias a que em mór parte
das vezes não póde o funccio
nario publico negar-se, é dt'
todo impossível a comprehen
são de sua rnanulenc10 com os

deficientes recursos· pecunia
rius que orá percebe, attenden
dando-se ao que diz respeito
ao accrescimo de trabalho pela
referida reforma e ainda mais

46
- Ao qUl'J parece a COusa data, em armar-Ibe UUla aspecie de la-

de muilo tempo. I ÇOi seria isso indigno ,de nós am-
- Então escoudia-se de si. hos
- Ah I não lhe queira mal por - E' Laurent que ella ama'

isso. Elia apenas o fazia para - E'.
custar·me mais urna preoccupa- ..- Tanto melhor! não retiro
ção. uma palavra do que disse. Se
- E o senbllr' nada adTiobou l Laurent consentir, Marcell::l será
- Sim, advinbei; mas llesitava minha nora. Está sat;sfeito ?

em Ib'o dizer. Mas bontelD à noi. O rosto do organista illuminou-
te ella esta va tão triste que me de- se.
cidi a (aliar. Fiz bem, contou-me
tudo.

POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA PARTE

Procurou pala vras á altur.l da
sItuaçã.o para agradecer a Mme.
Gouenc e não as encontrou.

E�ta ultima, um pouco commo

lida, esforçou-se por tomar a pa
lana para tirar Duvique, do seu

embaraço, mas não O conseguiu
Então, ambos, instinctivJmen

te, (i.braçardm se, cedendo, sob a

protec,;ào da SUa velhice a uma

sympath a, que em oulros tl'lmpos
ja tinha sido amor.

Passado este primeiro m,)mento
de effusão, Mme. Gonenc fez ,se
séria.

HONRA rOR HONRA

o PAI E A FILHA
I

- E�tá com o ros to a Iterado.
Agora estou assustada. Dig,a de

pres8a O que ha.
- Marcella está apaixonada
_ Surprende-me ; Que se a

paixonem por ella, compreben
do: é sllfficipntemente bonita para
isso; mas que ella esteja apaixo
nada, ella tão concentrada, tão
secca, com o seu ganio tão me·

lancollco ! Erofim, como sabe,
meu caro Duvlquet, a guarda
postada nas b!lrreiras do Louvre,
nem sompre defendeu os nossos

I eis? E isso veiu·lbe de repon'e ,

- Pois então, ca�e·a.
- Com quem'
- O rapaz à rico'
- Relativamente. é.
- Razão de mai» para casar

com ella.
.

.

- A.s f:\milla5. nem sampre são
d'essa opinião.
- Sempre desejava ver urna

familIa sensata recusar urna pe
rola como Marcella.
- Veja o que diz, minha que�

rida amiMa. Teria Irande pelar

Teve um momento de hesitação i tenbo a certeza de evocar a ima-
e disse: 'I gem d'aquell� que foi seu esposo.
- Poda·se casar um filho sem - Porque as leis são mal fei-

cousentimento de seu pai l I tas,Era um passado inteiro que se

I'
- Diga antes porque os cora

erg'uia diante d'ellI13. O organista ções são bem feitos. Quando já
sentlu mil palavras pairarem-lhe não querem amar, são ainda as
nos labias; hesitou em pronun- sim obrigoidos a Itlmbrarse !
ci.,l-as. - O meu coração nada tem
Sobre aquella questão qua tao- com isto, Duvlquet, sabe�o tão

tas veze, tinham tratado jUllto�. bem corno eu. Já o não tenho pa
já nào se entendiam. Mas no mo- ra O Sr. Gonenc, minbal altitude
menta pre�ente, a !\Ituação fra oevia lembrar-lh'o. Vejo qu<) a

grave, po:s que se lrat,av:. dEl M:iI" sua auzencÍl póde compltcar a
cella. Duvlquet fez um e,forço �oj- �Ituação 011 retardar os nossos
bre �i mesmo, projectos e deploro, nada mais.
- E' verdade! murmurou el- Creio que não vai àe nOTO fazer-

le, o paí está :luzente. Nunc� mais me Rccusações.
"

recebeu nOlwas d'elle, nãO e ver- - Nunca o d.CCU:ldl, replicou O
dade? organista, longe diSSO, A.penas ..•
- O Sr. Gonenc não se tornou - Apenas! lllterrompeu nova-

um estraoh0 para mIm? mBllt'4 Mille. Gonenc, em um tom
_ B9m vê que não. No mo- qUfl 6Ul qualquer outra occaslão.

mAnto de f;I�lIr entrar �ell filho lena completamente desesperado
tira uIDa vida, nova,. não póde dei· o BOSSO musico.
lar de prQQUD0!ar O S8U Dome. e\1II,I

1
___
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á carestia erhorbitante de to-: .Send�) atacado de urna forte

I
quslucho e qua�quer toss.e, porl

AVISOS MARITIMOS
dos ?s generos de consumo. I rouquídão, e, sabendo �os banefl- m:118 grave e ant,lgl quo seja, cu-

E da moral do governo re- cos resultados que continuamente ram-se com o Peitoral de Oarnba-

LI d B o,.compensar devidamente a,18 I t�m �ropi)r�io�ad(J o Peitoral de I rã, medicamento .aprrovado pela oy razl elro
seus auxiliares para que elle ' Cambar�, 110 Sr. José Alvares dtJ Junta central de uygl"lne publica,

, possa haver a sincertda.Ie �;! SOI1Z'L SOl;'''" d,� Pelotas, áq uel- pr.m.ado C011 dni- medalhas ?8
b fi, r .

-

d II d' _

Ies que, soffr.indc (}t> mesmo, mal, OUIu d<J la classe e rudeadu de va-
oa sca isaçao e es, on fizeram uso d'e lle, deliberei ex- IIOSOS attestados medicos e do

de resulte gra.n�e vantagem perimeutal-o, A apena s com dous iuuuuieros de pessoas curadas.
para a sua administração. frascos desse acreditado xarope, Exija-se fi firma do autor',
Ha exsctores da fazenda que fiquei completamente restabeleci- J. Alvares de Souza Soares.

tê:n ,uma média mensal de do.
500�OOO a 600�0(i)O, em quanto' Amando Augusto Machado, Vende �Il a 2$500 o frasco,
que o inspector do Thesouro, (Rio de Janeiro.js 13$000112 .luz i; e 24$000 a du-

a quem são subordina dós taes
,

z ia ,

felizardos como chefe da re- «Atacado de uma forte rouqu i- E' unico agente depositar io da

partição ;entral, tem a INVEJA-
dão, e se� ter ,alllviO c7m o uso f'ibrica no Estado o Sr. Elyseu

VBL truan( a d '200#000! I OEl muitos ,

medicamentos receita- Guilherme da Si! va , -stabelceido
'1, 1 ,e _ _ dos, experimentei o xarope Peito- com pharrn acir nesta eapital.

A desproporção nao ter:n ter-l ral de Oambará, e em poucos dias
mus. que a possam qualificar, a molestia c-deu compl etamente
e a Julçal'-s'e pelo que percebe Barão de Avelvr' Rezende, (Fa-
tal ch-Ie calcule-se a proporção zendeíro em Miuas-Gor aes .•
dos vencimentos dos outros

empre�dos !
Ha pouco com a creação . da

ltelação, marcou o governo
para um porteiro o ordenado
inclusive li gretificaçào IH to
ralidade de 1:200�000 annuaes.

Si para tal logar (fallamos
quanto a importancia do car

go) pôde-se nomear um cida
dão que não carece de cer

tas habilitações, porque seu

dever cifra-se em desempenhar
um serviço lodo lIliiterial,
quanto deverãll pt�rceber os

empregarios qlw lidam com as

financas do Estudo e os de ou
zia.

• Neste E<taJ(1 é unico agente e
lras repllrtic.·ões, cheios de res- Factura de uma ponte no Ribeirão do

deposibrio da fabrica O phar,na- S T 'd ltPonsabilidades, acabrunhados Kreclc em . .João llaptlsta o A o

ceutico Elv$eu Gutlr..erme da Tijucas.moralmente, e orientando o Silva.
.

d
governo para seu deienv0lvi- Em virtude do despacho o

cidadão victl gove: oador, rl�tadu
mento aciministrativo. Nem mai� uma pala· de 8 do corrente múz, mauJa O

Suggerio.nos eslas linhas o v'·a! cidadão Illsp,.ctor loterino fazer
boato que eorre por abi algu, C(,lt'tifico que soffrendo Il'um, publico (!ue nesta repartição ra·

res de que a labella dos venci- tO,;::H3 nervosa. qUA todos os aonos cabem-se proposta até ó dia 14
mentos dos empregados do The- me apparecia ao entrar o verão de Outubro proxime vindouro á
souro não compensa o serviço manifestando-so sempre ã noite e 1 hora da tarde para a f1ctura de

e ii responsabiliJade que tem elO deitar-me, s'Jm me permittir uma ponte, do Ribeirão do Krck

hoje essa primeird repartiçãO rep(lusar um só instante, foram em S. Jnão BClPtisl3. do Alto Tiju
tio Estado! improticuos t()do� os merticamen- cas, cofor:ne o orçamento exis.

tos dt,) quo até eutão fizera uso, tentA d.d) Tht,souI'U.Não cremos, pda justa con- no seutuio de debellar tão imper- Thesouro d,J U;stado, 12 de Se-
sideração em que temos a clas- tinente soffrimento. tArnbro dH 1891.-- O 2 e escri
se dos funccilll1urios, digna de .\cuflselha.rl') pi'llos disctintos pturario, MIGU'�L V. O. DACOSTV. h d R d J 19,I b fi'

c-

sa 10 o 10 e ,-\nelrO a
touos os ene CIOS dL) governo, pbarmaceuticos Srs, Raulino

'd d- d LI & OI'
, do corrente co'm es�ala porque o Cl a ao governa or iln- .L. oro I 'lelra, a ex.perlmentar 'ITleSOUrl1ll"ia de Fa-

smente insignificuncias que le- o "eu preparado-Xarope de An- zenda Santos
vem a desffi('ralisaçào ao seio 6wo, Tolú e�Guaco (Peitoral Ca- Paranaguâ
de seus empregados. thariaense)-com tat felicidade o SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

S. Fra;ncisco
A jusnça fiz que, em menos de 24 horas, e Para conhecimento dos interes- Desterrolendo upenas tomado <3 colheres sados, de ordem do cidadão Inspe-

. _ _ ! do menclol13.do Xarope, vi desap- ctor interino, faço puhlleD o tele- Rio Gra:nde
Pe).to.-al de , amba I"a

I parE")er aquello iwpel'linente in- gramma, abaix.o transcrir1to, hoje Pelotas
MOLESTIA DA LAIIYNGE commodo, que ate

hOje,felizmen-, recebido
do Banco do Brazil: e PortoAlegre

São dos attestados constantes te, não voltou. « Notas substituiçiio até 30 Se- RecH�e C Hga.� e eocommen-
dó folheto que acompanha cada No interesse pois tl'aquelles! telllbro verdes antiga emissão '\e-

frasci) do Peitoral dtl Cambará os que soffrarem de igua linc-oomm

I
rie A, B. C. cin�oenta mil réis. da�.

seguinte� to!>icos, �om ref..,rencia do, faço esta decluação, pai,.; es- AI'nunciamo, jornal hontem hoje Para pCls�ageiros de primeira
a cura; Impartantlsslmas de af- tou certo que, comu eu, encou- (Asslgnado) Diogo,:. cla�se tem uma explendlda e

facções da larynge, realisadas trarão com_ple ta cu ra no prepa -

Thesoura ri a de Fazenda, 27 de con for ta vel cam:.:r:\.

p�r aquell� s!)berano e efficaz me- ��do ,do,; ::;r8. Raulloo HorG &: Agosto de 1891.-0 l0 escriptu- Para outras infNmaçôes no
dlcamento.

" I ullvelra. ,rario, servindo de secretano da eócriploriilcAttosto que ?mpreguel o Pel" Desterro, 10 de J,'\oelro ue junta, João M. de B. Cidade. 10 RUA TRAJANO 10torai de Cambara, do Sr. J. Alva- 1891.-Conego Joaquzm Eloy de
res de Souza Soares, :le Pelotas, Medeiros.
cmn grande vantagem em pessoa i

d� minha familia, qU3 soffria, hit Tudo pela vertia de
alguns LOhezdes'dde uma laryngite, Barra do Aririú, 28 de Jlllhp SOCIEDADE UNIA-r1 JUVENILacompan a a e accessos de tos-

d 1890 C I d- R I' H
"

e ,- I( a aos au lUa oru

se'Dr T.l d G e (a'
,& Oll\'eira,-Eu abaixo ass igna- Oe ordem do Sr. preSidente

• <> asco e om nlOI·O. lO '

d J, n 'ro)
do atte�tl) que uma ffilOha filha faço pnbllcu que na eleição a

e a el .,. B T d 10 dpor nome aZI !Ce, e mezes e

que se pfoceden para a nova

T d -t li d t Idade, estando soffrendo de uma
d ti Plohelro, conVida alls seus pa

�. o. en o es a o Gen e, por tarnvel tosse, com todos os syrn-
lIectona, cou esla assim '

mais de tres mezas de uma forte
t d C I h f' i. lcompllsla'

rentes e amrgl)� par� as'slsllrem

'd- d
'

d t i p ornas e oq ue ue tl, OI ra( l-I· a missa que maoJa reZ;H por
JOUqtlI1 ao ed. apolS e er u,alo calmeClte curad" CrHIl II Peitoral Pre�ide 1\0 - Luperc:o AI.
mUI os reme lOS sem o menor re- ',r th " ó ., , d alma d �eu m:lIl1l I, Jo�é C:Le-
lt d f I t' f I' I

va artnense, pl)r v S plo[lHr<l. o, [De III .

bsu a o avorave, Ive a e IZ em- I '-

' ..

lao" da Silva Plollt'I' I) III) S:I '

b d h 'd
,aconse hallo pelo \:ldadar) i\Lnoel Vice, lJil�"denle-,Ju é SllOa,.

r�nça e recorrer ao coo eCI

0jJÜ'é La!illm. ' b\do 26, ás 8 h<Has da ma
Peitoral deCambará, e em poucos A L

'

f·' t lO SflCrel.illir-FIUUCI:,\CI) T.
dur� uma cura cadical Sd p r u

�u or180"VOs a
.

az,'r I ,�s :'\ ()

N nbã, na Igrf'j I MalfiZ,
ps o

uso qutl vus COflvlrif,abem da hu- Alves ogIH),f3. A
-

em mIm provI�lt:l I ilcaCSla,) D Ira ;\-

J. R c'...t d' d A d d J
malllij;,ld,\ soffr dora, 2° Secr elar 'I) -An'on'o D� ,

,0",,0 ,_ O,tO � n ra e U· De V, S. ;ltL, cr", 'j vnr,- geadecer á� pe;,'II\:'; que ,I ;lUXI

mor.(Santa Vlctona do Palrnar)« A t L" i d S
m":ii(l. li'aram e acompaobaram Ou dll-

I
nonlOJ.'u'rnno e ou�a, 1- Qi:ldill-Joã') Regi".

U filh
-

b Rpconhel;o ii firma, ·-Antonio D
' IOfilS') lr;

..
H1Se por qUI� acaba de Principiará a funnccionar do

« m o meu que se :i!' '1 2° Or:LiJIlr -- Alie lelJ cI!lIa�lO.... '"

',-, José Lamim. passar, e bem <i�',II.ÍY á, rrue coo dia i· ti,) Setembro em diante, no
va sofrendo da lary[]ge, mo1estla Tbe';lIol e,1 (i) -,-J"ãu Ih MaU" '1

qlle adquiriu .ln,,;-
, fl teve o'

-- dUZlrai!l II c�ldlvel até a I1lllma predio onde se acha instalado o
,

I P -.. I d ..r� b
' lle li. N()I illil);l. C'lIIIH71'() AIII·"nl'" uma aul no

t1pho, 6(;ou l, ,he, icalmen. el",OI"H (�.,; ....a01 �H·a I. mOlada. './j " 'i<" a-

pr oCUfadur -- Palll1l0 Ma, cturna o"pel�litl de Escripturaçãote curado co I 1" P"itorall Sempro foi, é e seri!. o priocip,l ��{::I\!)tJf",:t�W'&'lkVEl!'!11��m't,l!ti�I'lI:�"tú Mercantil 11 Arithmetica.
de Cambará. I remedio-gJr:<olido-paril ilS mo- cb::.dll,

C SS
•

r'l'or Est!-l CtI: sn sp,rá dirigido �eloAntonio i1", :.: da F_on- lestia�" 1:0 laryoge, b' onehi,)s ti De',i;;i; r" ��O de SeLClllbro de erveJa upa ! profess'" Alfrl'llo Gl)ffiM, com
loura, (Fazer) .'\ Clara, I pnlmô s

1.1891 O" t' I FRAN I ód t 'I
2' distrícto d (I' e D Peu i\ bronebile, asthmil, m,d do· :

- ,-eel e ,I' ", quem se p e '·mar mais esc a-

driLO.)- I peito, rouquidão, lar)'llgiLe, eo- Cli'CO fHI'MAZ A NOGUR RA. 2 Sua Trajano 2 'recimentos a reSpfllto.

o PAQUETE

RIO PARANA
e espe: ado do sul hoje á unire,
depois da iudrspensavel demora
segue para I) RIO de, Jane.r o
com escalas por Paranaguâ e

Santos. Não recebe passageiros.

EDITAES

'í'hesouro do Estado
«AttlASto q ue, achando-se fi i

uha ASposa D. Engracia Gutter
res Gravana, soffreodo da Iary n
ge ba cinco aunus, foi aconselha
da a usar o Peitoral de Cambará,
do Sr Souza Soares, de Pelotas,
e, com effeito, tomando oito vi
dros desse remfJd,ô, se acha livre
do terrível incornmodo que a p!:!r
seg c ia ha tanto tampo.
Ignacio de Assis Graoasi«. (D,

Pedrito.)»
O Peuor»l de Cambará vende

sa nas, principws pharmacias e

drogarla'l. Preços 2$500 o frasco,
13$00) 112 duzia e 24$000 d du-

CALÇA De AS PRAÇAS POLlCIAES

De ordem do ciJadão Inspe
ctor ir ter inu , Iaç» publico que
nesta repartição recebem se 110-

vntnenle propostas, até o dia 30
do corrente á í hora da tarde,
p .r a u Ior aecunento de calçado
á, rH:!çl� d'l LHça pol.cia),

Tn')SOUfl) drl E, iadu, 22 de
Setembro de 1891. - O 2.·

o PAQ1lETE

Rio Negro
chega do norte, pela linha in
terrnediar ia, a 26 do enfrente,
segu nd. no mesmo dia para
Montev.déo, com escalas pelo
Rld-GranJe o Pelulas. Recebe�Scrlp(llr:lrJ(), MIGUEL V. C. DA

GOSTA.
pas.;agelros e m�las para Portr).

Al"gre e J1atlo Grosso.
O agentfl

Vi"gilio Jose ViIlela

C�MPANHIA D[ PAQU[T[�
Brazil-Oriental e DiQues Fluctuantes

ONOVO PAQUETE

CURYTIBA

O cLlI1�ignahrlo
Antonio Venancio da CosiaDECLARAÇÕES

XNNUNCIÓS'
) "SEUiIit

JOSÉ CAifTAND DA. S. PINHEIRO
D, Carlota COêlh() da Silva

CAL
Christovã« Nnuss Pires parti

cipa a o publico, que, não obs
tante, haver ultimamente roali
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, contiuúa a ter sorti
meuto deste arugo na sua fabri
ca Jr. cal da Ara taca e que vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se co:n o o Sr. Cyrillo

Lopes de Haro, rua José Veiga
[loja de ferragens) ou com o abai
xo assignado na SUl residencia
da Ponta Ahgre, I'U<l. de Sant'.
Anna n. 1.

Chrislovão N. Pires

Moveis
Nesta typogrnphia inf&1'.

ma, FIe quem vendo duas
excellentes mobil ias, espe
lhos fraucezes, rica secre

taria de palissanri re, quas
dros, tapetes, VàSOS, cadei
ras, mez-is e muitos inoveis

pertencentes a urna casa de
familia.

.. ." .. _ .. --.-_. -_,-, _ .. _-,�-.--...�- '-'. _,,-- ___. ......_ .. � __ .....<A.>.._

Objecto Perdído
Pede-se a quem a:�har

um alfinete de (Juro, com

U!l):� ('(meta do' hrilbante II

de formato antigo, () obse�
quio de entregar nesta l'e

r:Lleção que será bem re

clJrnpensado.

CERVEJA SUPERIOR
'''egulantto com ." ).ual".

ca Pá
Garrafa, sem (l C<l�Cr) 1$000
Dila, Ci)m II C3:'CO .• i$iOO
Duzl:!. . _ . . .. U$500
Caixa de 4 duwIs.. 44$000

PAGAMENTO A VISTA
E' blr,ltISSlfl1a, com o cambio

actuei!.

Rua Trajano

BR�'B�Glo
Compr::l �o bl'ibigão oa fabri

ca de c�1 da Aral::lca.
Christovão Nunes Pires'

Prata
Compra se e paga-lle bem

toda e qUlalquer quaotllhde rle

prata em obras, quer em homo
quer [não e:stado.

Trata-se no armazem da Re
pn'b!tc�.

AMA DE LEITE
P'l:lc!.;a :iR dr� Ilma; trata-se á

P e a ç 'I 15 ri r, N" v e rnb r o , n. 4,
loj', de fazellda"i.

i\UL!\ NOCTURN�
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tes:

Mesas p;u ii janLar, cadeiras,
sofás, secretatias para homem e

senhora, C3fI)1::\ par:. casal e Cri'

São estar:: as exclamações de todos os que, soffren- [auças, C;1frinbos para crianças,
do do rheumutismo, tem feito tUW do mobihas completas pára sala e

Tar anda, duas para quartos de

dormir, relllgi()�, a pparulhos ,

Iam peões, etc., etc.
O" pretendentes poderão drr i

gtr-se á sua casa, na Praia de

Ióra, lodos os dias, das 4 horas
da tarde em diante.

muÍtclH PC::-:i-1l)ilfl tom obtiíll' curas prodigiorns.
Preço de cada frasco. 2$000 Na casa de a nnurinho.de

VENDE.SE UNICAMENTE �Chl'l8tu Jorge, á rua da Re

NA PHARtlACIA POPULAR DE NICOLICH & C·I��bl;�a�del�·or;i:��:::�"-�:
�. PC�AAÇ�I·--XB·�ARA�·F·DiLAIAL ?1��jl:i\°i,'r:J��l'i�:,:'i::o:::�:

cornm.idos. pOI' isso convi
eh se no publico a visitar

n I\Jlf n I :::�:r���:::�::�:�' para

r i UIJU Christo �Torge.
4

Por deli berução do abaixo assignad» fixamos o

seguinte ,a contar de 1 de Setembro em diante:
�ffectua todas as operações bancarias das I

10, ras da manhã ás 4 da tarde, cingindo-se a!
t la fixada d'este Banco.' !

�lnp1'"iesta clin.h.eir-o !
EM CONTA COHRENT�J GAHANTHL\ "

Por meio de desconto de lettras com duas I
firmas, por caução de titulos e hypothecas ga
aantídas.

REC[BE DINH�IRO A J�RO� A� �EGm�T[� TAXA�
Em conta corrente de movímen J ·1•

....
Por letras a prazo fixo de 2 à 3 l!leZeS 5112 '1.

t 46 � 69 t

6 1/�:11. NOS COQUErROS» » » • a »

•
• 308000 o Innio

» » » » 10 à. 12» 7 I. Antonio Pautaleão do Lago
Desterr», 29 de Agosto de 1891. Junior paI ucipa a seus fregue-O AGENTE zes e amigos, que d'ora em

João Co/neLi.d,"'! Gou�CLrt diante vende cal de superior
-----C-AR-N-E-,---=FERRO e QUINA quuhdade á �1O$000 o muro;

o mais fortificante dos Alimontos alliado aos Tonicos mais reparadores. que rn r reei za r d i r:j \-::e ;, i) mes

mo, ou á rua José Vr1g \ n. 84,
«u ali sr, Félb!O de Farl;l, á

1��To6SSES
-

I Recommend'He a" � u bh"

I
o Xarope de Angico

I Comp )sto, ;\ pp'ovado pela
I Exma. Junla de Hygi�)!}e Pn·
bl ca, méif;\vdho3fi medIC;Hl1CO
lO Plt'pa.rado con! a decantada
,gomllJu de Ang,cl) do Pará e AI
call à\) de Nur Uq(il. E' I!ffiC;IZ
para todas a. eClfermiJarle� do

SELLEIROS pelLu agudiis (lU Chflilllcas, cumo

Têm um completo sortimento e vendem pei!) P�CÇ) aba 10 sejam broncbíLe" calbarros, de
especifiuado.

.

fiu lOS, Losses rebeldes, aSLhma,
ArreiO eovernisado, completo, 85$000 e 90$000 etc.

Seflgote� aC(llchoarjo,�, complelos, 38$000 e 45$000 Este excellellle medicamento
Sei 19otes lIsos, 38$000 e 40$000 prepara ·se!lO Hlo de Janeiro,
Sella e:ltn seus pertences, 28$000 e 3R$000 na Ph,HmaC!;) Bragaulloa de
Seitas com enc(}sLI)�, 45$000, 62$000 e 84:$000 Me,ndes Bragança & C., e acba-
BabiJ.'í cobertos Ct)m CIJuro, inalas para viagen�, c:'xunilbos, se a venda ne�la Cidade,

b I ,xeiro", ((eIO�, e6lr Ibos, passadores e diversos calçadds grl)�sel-. Pharmacia Popular
(Ui, e u}alS arLlgos pertencentes a este negocio. I FRASOO 2$000

,7'-

I ). r�
!

.

I j J I
.LIL

*

I'}1 u .. U

PRODIGIOSO MEDICAMENTO!
VENCIDO O RHEUMATISMO!

XAROPE ANTI-RHEUMATICO
Cum urua rapidez extraordinar ie este ured icamen

to opera nu rheumutismo cbronico e agudo. Tem urna

ucção purificadora e reuovurlora sobro () ssugue, expel
l indo todas as suas impurezas.

Com um unico frasco (lo Xarope anu-rheumaiico, da

PHA.I�ly'[ACIP� POPULi�.R

DO

Rua Trajano 11.

» • » »

VINHOFERRUGINOSoARO'UD
EXTRAHlDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

CARrw;<;, FERRO e 91111'1"'1 Dez annos de exito constante e as affirmações
das mais altas sumidades da sciencia médlca,provam que a assocjaç�o daCarne,
do FCl'ro e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hOJe conheCIdo
para curar: a Clilorose a Anemta, a J[enstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Al!era
cdo do san(1ue o RaCli.ihsmo, as Atreccoes escroj'ulosas e escorbuttcas, etc, O "Inho
'lFerruginoso Aroud é, com e1Teil!.)� o unicq que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos regu1arisa e augmenta conSIderavelmente as forcas ou restitue
o Vi(1or e pures'a do sangue empobrecido, a Cor e a Hnet'gia Vital.
Venr1a por fl1'ossO,em Paris,na Pharm& de J. FEBRt,r ,Richelieu,102, Successor de AROU»

liSTA IGUALIIBNTI A. VBIID.I. BJI rOD.u A.S PRINClP.ua PIüRIIA.Cl.l.6 llO nrUIIGlIIao.

EXIGIR e a:�::lllta AROUD

Jornal do Commercl0

Fernaurt • Hrckrurlt, r et rr a n

I do SP, de-le E'Lldo, vende p:lr.
ucularmente i.E objectos segulQ-

Attenção

.,c,�x;..··_-"""",
"

•

Ai pessoas
QUI conhecem ai

PJ:LULAS

DEUiuT
DE PARIS1110�e�itam empurgar-se quando

preClsao. Nã.o receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario do.
outrospur{jativos,este só obra bem
quando é tomado com bons a'limBn
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che c01.l'IIier conforme suas

occupações.A fadiga dopurS(ativosendo annuIlada pelo etteito da
bra alimentação, si BP decide
facilmente a recomeçar
tantas velles quanto lor

Decessario.
li fr•• arr.IO

VAR NA PONTA, OH! SE VAE!
IMPRETERIVELMENTE

Será extrahida a 3& serie da r loteria

destE� EstaJclo
CUJO PLANO É SEM COMPETENOIA

10:000$000 com. 4$000 !
2:000$000 com. $800 I

SEM TRANSFERENCIA!
_�i�J_B_Ç_�_�fIL�.�_-ª-ª_ D E S_�TEM B R O

Nuno Gama.
PRAÇA��15 DE NOVEMBRO

1"'4:<

Recebeu um esplendido sortimento de caçarolas de
ferro galvauisado, frigideiras, bules, fructeirus, panel
las, con chus para ROP,i, grelhas, tachos, espumadairas,
le iteiraa, chicar a.s, etc. etc., que vende por prC40 sem

competeneí».
Continúa a vender bom chá hyson , IIlaSS!\ de to

mates.conservus, vinhos especiaes e toda SOI'te de petis
cos de lamber u beiço.

A unie» condição imposta é a seguinte:
A' dinheiro

N B.-C'lllpra·se patacões portugueses de 960
2$000.

Fabrica de cal

R��I�ljW� mil tmRMI
SEM DIETA SE�1 ·MODlFICAÇÕES O� COSTUME
Especiflcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLIJANDA
J:��ro DE ,TA::t'1EIRO

Auctoriaados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina

,

Laureados com medalhas de ouro de
.'" i=claese no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
,.___..

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubaé, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» agudoe ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes qJle tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as ídad: s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, faciltaI
as digestões, promove as defecações difâceis ou írrgulares, combate a enxa':
queca, flatulencia , prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmcnte a escro

phulíde, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mntamba=-Produz os mais bep.eficos rasul

tanos na cura das molestias das vias re�piratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptys!1S, laringyte, bl'oncorrhéa, cOllueluche,
astma incipientes to>:se nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infiammações do figado e baço, hepatIte, ccsplenites agudas ou chrolllcas», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, !im
phatismo, escrophulas, rachitis,mo e perdas de forças edebilidllde é de grande
vantagem o emprego deste medICamento.

.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompll.nhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condições di1liceis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DBS'I'EH.HO

AO PUBLICO
SAPATAR[A POPULAR

OS abaIXO a�slg(jados par tic!pam ao respeltavol publico e a
seu:; freguezeR que aeal,;) de receber um v:1r1adlssimo sOilÍmeDto
de cabedaes de piimelra qu .. ltdade, e dlspundo de um pessoal ba
bdltadll, eLlcMregafll :se de 4uJlqller obra para sellhoras, cTlanças
e nomens. Por is�.o esperé'.m que '1enh,Htl fazer alUa vif\ita a esse
esta be IcciUJcn to.

R.UA DA RJi'!PUBLlCA N. 4

�O.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




